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			Prefácio


			 


			João Vianney


			O futuro é o que nos move. Quando você considera o passado e o presente para tomar as suas decisões neste exato momento, quando lê este livro, por exemplo, o presente já se foi, juntando-se ao passado. 


			Pare um segundo, e observe o que você está fazendo agora. Cada instante de um novo tempo de vida que você adquire na sua inspiração já faz da própria expiração o próximo passado. Foi-se a vida naquele último sopro de ar. Sem um novo inspirar, você pode dar o adeus. Não é nada diferente do que ocorre no mundo da educação.


			O Brasil encontrou um ciclo frenético de inovações nas formas de ensinar e de aprender desde a metade da década de 1990. Foi quando o país abriu os olhos para a possibilidade de intensificar a oferta de Ensino Superior com o uso de metodologias e tecnologias avançadas de comunicação e informação, e reconhecidas no seu conjunto por Educação a Distância. 


			O ciclo básico que temos vivido desde então nas instituições universitárias em relação à Educação a Distância é uma equação que começa na ideação que leva a um propósito ou projeto, e à implementação ou descarte deste após passar pelos critérios de validação científica. 


			Esta equação tem os seguintes termos: Suposição (ideação)> Proposição> Criação> Experimentação> Avaliação> Ajustes, e, por fim> Aperfeiçoamento ou Destruição dos modelos desenvolvidos. Vivemos esse ciclo sem fim na busca pelas novas (ou melhores e mais efetivas) formas de se ensinar e aprender.


			O poeta, compositor e cantor cearense Antônio Carlos Belchior, que encantou o Brasil e toda a América Latina ao criar Velha Roupa Colorida, deixou em seu legado versos que expressam o moto-contínuo da via, e que se aplica tanto à Educação quanto aos demais campos do saber científico. Veja que primazia, que preciosidade poética:


			Você não sente nem vê


			Mas eu não posso deixar de dizer, meu amigo


			Que uma nova mudança, em breve, vai acontecer


			E o que há algum tempo era novo, jovem


			Hoje é antigo, 


			E precisamos todos rejuvenescer


			[...]


			No presente a mente, o corpo é diferente


			E o passado é uma roupa que não nos serve mais


			[...]


			E o que há algum tempo era novo, jovem


			Hoje é antigo, 


			E precisamos todos rejuvenescer


			Se você considera, ao ler estes versos de Belchior, que eu possa lhe passar uma única dica sobre o que virá na Educação a Distância, foi tempo perdido até aqui. Não há bola de cristal. O que tenho para compartilhar contigo é apenas um inspirar de que no campo da Inovação em Educação não há por que se contentar com o presente. 


			Eu quero é que você amanheça, almoce e jante em busca do futuro. E que você não duvide de que ele pode, sim, aparecer nos seus sonhos da madrugada e virar um belo de um insight para tentar mudar o mundo na manhã seguinte. 


			E, neste ciclo, do sonho para as anotações, e desses rascunhos para a prancheta ou para o computador, você vai colocando a cada dia o seu tijolinho na (re)construção da Educação a Distância. Desta forma você entra para a tribo da trilha do futuro.


			Na prática, a EaD já é passado e presente, e segue alinhada com o futuro na educação brasileira. A constatação, porém, é a de que a sociedade brasileira comprou a educação a distância como um produto de primeira qualidade. Fácil, não foi. Nos idos de 1990 havia uma desconfiança em relação à qualidade da formação que seria acoplada aos cursos de graduação a distância. Era natural a reação conservadora, pois quase sempre o futuro nasce apanhando feio, levando pancada de todo lado. 


			Não tem sido diferente para essa modalidade desde 1995, quando surgiram os primeiros projetos em universidades federais focados em cursos superiores a distância no país com uso de novas tecnologias. Em Florianópolis o Laboratório de Ensino a Distância, no Departamento de Engenharia de Produção da Universidade Federal de Santa Catarina, foi pioneiro e liderou os experimentos em direção à educação on-line. 


			Nasceram ali no LED-UFSC entre 1995 e 1999 as primeiras transmissões universitárias via satélite, os primeiros estúdios de vídeo para EaD, o primeiro Ambiente Virtual de Aprendizagem, a primeira rede multiponto de videoconferência, e os primeiros cursos de pós-graduação on-line do país, com especializações e mestrados. 


			No país, naturalmente, a reação ao novo era muito forte, com um clima ainda claro de recusa à EaD. Principalmente nos departamentos dos cursos de Licenciatura, que formam professores para a Educação Básica, e no seio das entidades autárquicas de regulamentação da vida profissional.


			No entanto, em 2007, pela obra e graça de um professor do Departamento de Língua e Literatura Estrangeira da UFSC, o professor-emérito Dilvo Ristoff, o país viu, pela primeira vez, um estudo comparado sobre o desempenho de alunos da educação a distância ao de alunos de cursos de graduação presenciais equivalentes. A resposta matadora da EaD foi que, entre nove das 13 áreas do Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (Enade), estavam os alunos da educação a distância na dianteira de nove delas. 


			Como na velha canção de Geraldo Vandré, “Era a volta do cipó de aroeira no lombo de quem mandou dar”. Mas, o universo do preconceito não está no campo da matemática, das demonstrações por evidência, e sim no campo da moral, onde a aceitação passa por outros mecanismos. A “prova dos nove” não vale para quem traz o preconceito arraigado.


			Persistiu ainda por alguns anos a reação contrária à EaD, o que exigiu por parte da Associação Brasileira de Educação a Distância e pela Associação de Estudantes a Distância ações judiciais para conter campanhas difamatórias contra a modalidade e arbítrios contra os estudantes promovidos por Conselhos Federais de profissões como Serviço Social, Enfermagem e Biologia, entre outros. Quem venceu? – A sociedade.


			As evidências a favor da Educação a Distância são implacáveis. A modalidade detinha zero por cento de alunos de graduação no país em 1995, quando nascem os primeiros projetos. Em 2003 alcança perto de 1% da matrícula total, para chegar em 2015 com 1.357.802 matrículas, performando 16,91% da quantidade total de alunos em cursos de graduação no país, que chegara a 8.027.297. E, ainda, com percentual ainda maior entre os alunos ingressantes. Neste campo a EaD já ocupava, ao final de 2015, 24% dos calouros de Ensino Superior de Graduação. É o segmento que mais cresce no país. O futuro, portanto, não espera. Ele atropela.


			Este livro sobre Inovação em Educação traz, de maneira avassaladora, o DNA da Universidade Federal de Santa Catarina. É uma instituição focada na configuração do futuro. Não vêm de outra matriz, portanto, os genes do campus de Araranguá e dos Laboratórios e Programas de Pesquisa da UFSC onde foram produzidos estes capítulos sobre Jogos Digitais, Inovação Social, Nudging, Educomunicação, Tecnologias Digitais, Usabilidade, Visualização de Dados, Transportes e outros campos de desenvolvimento. A convergência de todos os capítulos é uma só: mais e melhores condições para a difusão da educação.


			O que você vai encontrar nas páginas seguintes é nitroglicerina pura para continuar avançando. A meta é aperfeiçoar o que der certo e destruir o que der errado. É evidente que se apropriando dos resultados e aprendizados construídos ao longo do caminho, mesmo quando os insucessos forem o resultado. É o caminho da Ciência. 


			Se você chegou na leitura até aqui, por certo que não vai conseguir parar quando começar a devorar os capítulos e irá prosseguir na leitura. Bem-vindo à estrada do futuro. É você que o constrói. Este prefácio foi presente, já é passado.


			Boa jornada.













			Apresentação


			 


			Patricia Jantsch Fiuza


			Robson Rodrigues Lemos


			O II Seminário de Mídia e Conhecimento aconteceu nos dias 21, 22 e 23 de junho de 2016 e foi um evento que criou espaços para debates das temáticas relacionadas às Tecnologias Interativas para Educação, à Gestão, Inovação e Sociedade em Rede. O seminário reuniu pesquisadores, estudantes, professores e profissionais na área de tecnologia educacional e indústria de software permitindo a realização de debates que contribuíram para o desenvolvimento desta obra. O II Seminário de Mídia e Conhecimento (MIDCON) foi promovido pelo Grupo de Pesquisa em Mídia e Conhecimento da UFSC/CNPq e Laboratório de Mídia e Conhecimento (LabMídia) no campus de Araranguá da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) com o apoio da Fundação de Apoio à Pesquisa Científica e Tecnológica do Estado de Santa Catarina (Fapesc). O evento se caracterizou pela participação de palestrantes nacionais, com o uso intenso das tecnologias de informação e comunicação, bem como pela difusão e discussão entre os membros da comunidade interna e externa desta que é uma importante área de conhecimento e estudo da atualidade.


			O livro é composto por quatorze capítulos que estão reunidos em duas partes, inicialmente aborda as Tecnologias Interativas para Educação e em seguida apresenta os trabalhos da temática Gestão, Inovação e Sociedade em Rede. O primeiro capítulo, intitulado “A Educomunicação na EaD: Inter-relações entre a Educação e a Comunicação”, apresenta as inter-relações entre os campos de conhecimento da Comunicação e da Educação. 


			No Capítulo 2, “Jogos Digitais, Cognição e Aprendizagem: Contribuições do Uso das Tecnologias na Educação”, os autores caracterizam os jogos digitais, relacionando suas características com o processo de aprendizagem e com as funções cognitivas para analisar as contribuições de seu uso na educação.


			O trabalho “Avaliação da Ergonomia e Usabilidade do Módulo Laboratório Virtual de Programação do Moodle” apresenta a avaliação da interface de interação do módulo Laboratório Virtual de Programação (VPL) do Moodle a partir de um estudo de caso com alunos de uma disciplina de linguagem de programação.


			Resultados de uma investigação sobre uso de softwares em pesquisas científicas são apresentados no Capítulo 4: “Softwares de Apoio à Pesquisa Científica: Levantamento e Análise de Características”. 


			A investigação da relevância da visualização da informação na identificação de padrões sobre um grande volume de dados educacionais por meio de uma aplicação web é apresentado no Capítulo 5, com o tema: “Ambiente de Visualização de Dados do Exame Nacional do Ensino Médio”.


			O Capítulo 6, “Integração de Tecnologia na Educação utilizando Experimentação Remota Móvel”, descreve o processo de criação de tecnologias educacionais que exploram a intersecção entre a experimentação remota e aprendizagem móvel no Grupo de Trabalho em Experimentação Remota Móvel (GT-MRE).


			O Capítulo 7, “Memórias Digitais de Araranguá: Aplicação Web para Anotação Colaborativa de Conteúdo de um Museu Virtual”, descreve o desenvolvimento de uma aplicação multimídia para web do museu histórico de Araranguá, em que é possível disponibilizar o acervo de documentos e fotografias históricas digitalizadas em grande escala, onde a comunidade de usuários possa obter informações e anotar suas contribuições associadas às fotografias digitalizadas de uma forma colaborativa através do acompanhamento de um moderador.


			O trabalho “Gamificação na Educação: um modelo conceitual de apoio ao planejamento em uma proposta pedagógica” apresenta um modelo conceitual para apoiar o planejamento da gamificação em uma situação de aprendizagem baseada em uma proposta pedagógica, identificando etapas e elementos fundamentais do processo de planejamento da gamificação.


			Na parte de Gestão, Inovação e Sociedade em Rede, o Capítulo 9, “Inovação Social e Desenvolvimento Inclusivo”, examina alternativas para a economia propostas a partir do modelo analítico-conceitual de Inovação.


			O Capítulo 10, “Nudging: Indução de ideias na sociedade em rede”, apresenta uma pesquisa exploratória da literatura a respeito da Teoria Nudge, sua construção e exemplos, assim como questionamentos éticos e efeitos de longo prazo para esta prática tão recente na literatura.


			No Capítulo 11, “Exponenciais: um olhar através de Governos Inteligentes”, apresenta-se o conceito de Organizações Exponenciais com o propósito de explicar o significado de Governos Exponenciais a partir da perspectiva de Governos Inteligentes.


			O trabalho “Tecnologias digitais para um novo modelo de educação corporativa: Universidade Corporativa em Rede” analisa o papel desempenhado pelas tecnologias nos modelos contemporâneos de universidade corporativa propostos pela literatura científica, como a Stakeholder University e a Universidade Corporativa em Rede.


			O Capítulo 13, “Mídia e Conhecimento: Mercado e Aplicação”, apresenta observações relacionadas ao mercado de novas tecnologias de informação e comunicação baseado em novas formas de gestão de base tecnológica, no qual o foco é a pessoa e sua reputação.


			Já o Capítulo 14, “Tecnologias da Informação e Comunicação na Pesagem em Movimento”, descreve atividades nos segmentos de ensino, pesquisa e extensão com foco em transporte e logística relacionadas a tecnologias desenvolvidas para pesagem em movimento.


			É sobre isso que trata este livro: como nos mantermos sensíveis ao desenvolvimento da pesquisa científica, ao uso das tecnologias na educação e em como inovar neste cenário. E, neste momento, não podemos deixar de agradecer às agências financiadoras, à UFSC e à Fapesc, que por meio de bolsas de iniciação científica e fomento deram apoio para o Grupo de Pesquisa em Mídia e Conhecimento da UFSC/CNPq (GPM&C) no desenvolvimento do II MIDCON que deu origem a esta obra. 


			Agora que você já sabe o que vai encontrar nessas páginas, esperamos que este livro contribua na sua trajetória, promovendo discussões e reflexões que possam subsidiar a inovação e implementação de novas práticas com e para o uso das tecnologias interativas na educação. Finalmente, convidamos você a enfrentar os desafios que surgem no dia a dia da educação por meio do uso das tecnologias interativas na educação com a ajuda de cada um dos autores deste livro. Um abraço e boa leitura!


			Os organizadores


			Maio/2017
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			Tecnologias Interativas para Educação
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			1.


			A EDUCOMUNICAÇÃO NA EAD: INTER-RELAÇÕES ENTRE A EDUCAÇÃO E A COMUNICAÇÃO 


			 


			Ademilde Silveira Sartor


			Introdução


			As relações entre os campos de conhecimento da Comunicação e da Educação estão no centro das reflexões sobre fenômenos, situações e práticas nos quais a tecnologia, a mídia, a escola, a família e a sociedade se encontram entrecruzadas pelas mediações culturais, políticas e econômicas, objetivadas pela reflexão sobre os possíveis frutos desses entrecruzamentos.


			Diversos autores (Soares, 2011; Citelli, 2011; Aparicci, 2010) afirmam existir um campo epistemológico em que Comunicação e Educação se encontram como elementos fundantes. Se considerarmos que as dinâmicas comunicacionais e culturais inauguradas pelas tecnologias digitais da informação e da comunicação são recentes, levando em conta as mudanças que causam no âmbito educativo, é possível entender a novidade do campo. A educação é um campo. A Comunicação é um campo. Qualquer diálogo entre esses dois campos é, consequentemente, um campo.


			Campo, para Pierre Bourdieu (2001), é um cenário de interesses, não pode ser reduzido a nenhuma disciplina. Ultrapassa as disciplinas e implica em uma prática e nos interesses dessas práticas e seus processos. A noção de campo é dada ao afirmar que “[...] cada universo erudito possui sua doxa específica, conjunto de pressupostos inseparavelmente cognitivos e avaliativos cuja aceitação é inerente à própria pertinência” (Bourdieu, op. cit., p. 122). Identifica, assim, vários campos como o científico, o jornalístico, o literário, o artístico, e cada um consiste em uma institucionalização de um ponto de vista, “[...] um conjunto de pressupostos e de crenças partilhadas [...] inscritas em certo sistema de categorias de pensamento” (Bourdieu, 1997, p. 67). Ao contemplar uma determinada problemática, um campo é:


			[…] um espaço social estruturado, um campo de forças – há dominantes e dominados, há relações constantes, permanentes, de desigualdade, que se exercem no interior desse espaço – que é também um campo de lutas para transformar ou conservar esse campo de forças. Cada um, no interior desse universo, empenha em sua concorrência com os outros a força (relativa) que detém e que define sua posição no campo e, em conseqüência, suas estratégias. (Bourdieu, 1997, p. 57)


			A partir da compreensão de campo desse autor, reconhecemos um conjunto de crenças e pressupostos compartilhados pela Comunicação e pela Educação que pode caracterizar um campo formado por essas duas áreas, uma vez que 


			é o lugar de um regime de racionalidade instituído sob a forma de constrangimentos racionais os quais, objetivados e manifestados numa certa estrutura da troca social, encontram a cumplicidade imediata das disposições adquiridas pelos pesquisadores, em ampla medida, por conta da experiência das disciplinas da cidadela científica. (Bourdieu, 2001, p. 137)


			Alguns objetos do conhecimento da Comunicação podem sê-lo igualmente da Educação, independentemente de esse ser analisado do ponto de vista da primeira ou da segunda, ou ainda para se constituírem como tal referirem-se a ambas, compondo um campo epistemológico que vem sendo denominado por diversos pesquisadores como Educomunicação.


			A multidisciplinaridade e a transdisciplinaridade configuram a Educomunicação, pois a mesma dialoga com a Economia, Política, Estética, Linguagem, História, entre outros, formando uma base para pensar-se a constituição dos sentidos sociais. Assim, o campo não pode ser reduzido à leitura crítica dos meios, ou ao uso das tecnologias na prática docente, sejam processos presenciais ou a distância, ou na participação em questões da cidadania e da arte, muito menos pode ser reduzido às questões técnicas dos meios e suas linguagens. A escola, por outro lado, também não é a única instância social responsável pelo desenvolvimento da postura crítica frente ao mundo. A formação escolar contribui ao construir espaços e processos de reflexão, mas se faz necessário admitir que as mídias também jogam papel importante na educação, de tal modo que comunicação e educação isoladas não dão conta do pensar a construção dos sentidos nas dinâmicas sociais contemporâneas.


			Ao reconhecermos o que confere certa identidade a um campo, identificamos seus elementos. Nestes termos, a Educomunicação é constituída pelas problemáticas que envolvem temas como papel e natureza da fonte/mensagem/receptor (relacionando teorias da Comunicação e da Educação); o entendimento dos modos de comunicação (face a face, interpessoal, de massa, segmentada, comunicação humanos com não humanos, humanos com humanos, não humanos com não humanos); as linguagens e seus modos de produção; a recepção com suas mediações; a legislação pertinente à área (regulamentação das telecomunicações e sua utilização para fins educativos), as tecnologias e suas possibilidades educativas etc. Entre seus agentes podemos identificar as instituições escolares, as empresas de comunicação social, órgãos da administração pública (Ministérios da Educação e da Comunicação), bem como organizações não governamentais e outras organizações que operam no âmbito da educação não escolar. A lista de agentes e de temas amplia-se ainda mais se levarmos em conta questões que lidam com a cultura, com nosso capital simbólico e que, por isso mesmo, demandam análises da “dimensão simbólica da dominação econômica” (Bourdieu, 2000, p. 8).


			Jesús Martín-Barbero é referência latino-americana de principal importância e seu livro Dos Meios às Mediações (Martín-Barbero, 2001) torna-se uma grande obra teórica ao estabelecer as mediações que jogam papel importante no processo comunicacional. Assim, é necessário pensar a comunicação a partir das matrizes culturais nas quais a recepção está inserida, dos processos industriais envolvidos na produção cultural, das competências da recepção e das lógicas da produção. Baccega (2011) enfatiza que as lógicas da produção editam a realidade, oferecendo fragmentos escolhidos por critérios próprios e, assim, dão a conhecer aquilo que consideram que a recepção pode receber. Ao editar, atribuem valores, perspectivas, hierarquias que valorizam um ponto de vista em detrimento de outros. Desse modo, desempenham, então, uma função formadora. São educadoras. Para Martín-Barbero (2014), é necessário compreender a mídia como dimensão estratégica da cultura e, desse modo, entender que comunicação, cultura e educação são dimensões do mesmo processo de produção de sentidos.


			Comunicação na Educação


			Para pensarmos a Comunicação na Educação, três palavras adquirem papéis-chave: aprendizagem, cultura e cidadania. A aprendizagem diz respeito ao meio escolar e aos meios de formação não escolares e o uso das mídias em seus processos. Na escola, as mídias são vistas como dispositivos didáticos: trata-se de pensar sobre qual a melhor tecnologia para viabilizar a aprendizagem pretendida. Ao pensarmos a escola pelas mídias estamos pensando na didática como dispositivo comunicacional: trata-se de pensar a relação da aprendizagem com as linguagens, verbal escrita, verbal falada, audiovisual, multimídia e hipertextual.


			As mídias são instâncias de socialização e formação, seja por processos educativos intencionais ou não. Como aspecto importante da cultura, as mídias participam de processos comunicacionais grupais sociais ou organizacionais, processos de subjetivação e formação da identidade. Como meio de expressão, as mídias são dispositivos de ação no mundo, pois viabilizam a expressão e a participação social.


			Em termos de cidadania, as mídias são instâncias de acesso à informação, ao conhecimento e aos bens culturais. Aqui importa discutir o consumo como direito ao acesso, a crítica ao consumo como função da recepção – tanto a recepção como ação de um sujeito, quanto como exercício de um direito, e, ainda, a recepção como alvo de objetivos das propagandas comercial e política. As mídias são instâncias sociais que agem como aparelhos de manipulação e dominação, por um lado, e, por outro, como canais de potencialidades positivas, colaborando com aquilo que se deseja de bom para a humanidade. 


			As mídias, como ferramentas de organização/ação política, nos permitem pensar as inter-relações entre Educação e Comunicação como encontros teóricos e metodológicos que levam em consideração uma multiplicidade de práticas sociais, políticas e culturais. Levar em consideração a relação entre os meios de comunicação e os sistemas educativos é conceber o processo educativo como intrinsecamente comunicativo e o processo comunicativo como intrinsecamente educativo. Convém lembrar que processos comunicativos podem ser levados a cabo sem a participação de um meio, ou seja, a comunicação pode ser não mediada, pois pode ser interpessoal e, nesse caso, importa pensar a comunicação entre pessoas como centro do processo educativo (professor versus aluno, aluno versus aluno; aluno versus sociedade, aluno versus gestores, professores versus gestores etc.). A educação pode ser pensada para realizar a crítica ou pode utilizar as mídias na mediação tecnológica. Vale dizer que a educação pode ser feita para as mídias, pelas mídias e com as mídias, mas também podemos pensar que a educação pode se dar apesar das mídias, ou mesmo contra as mídias. Isso implica em não reduzir as mídias aos seus aspectos instrumentais e a compreender a comunicação como processo de produção de sentidos, para além, portanto, das questões referentes ao como, onde e por que fazer uso.


			A Educomunicação, por sua vez, ocorre além da sala de aula, não é um problema escolar, pois ocorre como prática comunitária nos movimentos sociais, nas organizações etc. Tem a ver com a forma como nos de entendemos, agimos e nos expressamos em sociedade. De onde se depreende que implica uma postura política, pois se pensarmos educação como diálogo no sentido que nos ensinou Paulo Freire, então o ponto de vista político adquire uma função precisa: a relação deixa de ser entre sujeito sujeitador e sujeito sujeitado para ser entre sujeitos. O poder passa a ser compartilhado.


			Pensar num poder compartilhado leva-nos a perguntar: qual é o papel do sistema educativo na sociedade? Qual a política de formação do cidadão que nos possibilita pensar a cidadania como participação? Mais que isso, devemos pensar que os meios são dispositivos pedagógicos além de meios de expressão e de pesquisa. Os meios servem para estudar e aprender, não apenas nos processos escolares, onde lhes é adicionada a uma dimensão instrumental, mas em todos os processos da ação humana, pois aprende-se sempre, em qualquer circunstância, pois são dispositivos pedagógicos (Fischer, 2002). Isso implica em outra leitura da função escolar na sociedade globalizada, tanto em termos de suas funções sociais, quanto em relação à formação necessária do profissional docente e sua prática pedagógica. Exige que se pense em uma escola em que sua arquitetura tenha sido revista, modificando relações espaço-temporais; exige que se pense em outras arquiteturas com diferentes possibilidades de uso e fruição do espaço, além de uma formação de professores que os incentive/capacite a desenvolver práticas pedagógicas educomunicativas. Novos currículos, pois se faz necessário flexibilidade na concepção dos fluxos de informação, com diferentes possibilidades de organização do processo de formação, seja da criança seja de um profissional. As metodologias de ensino contemporâneas dependem das tecnologias, então a inovação pedagógica passa por uma releitura da relação entre a cultura em que as mídias jogam papel importante e a prática pedagógica, implica em repensar objetivos, funções e processos escolares.


			Quando entra em discussão aspectos comunicativos que se desenvolvem entre professores e alunos, se afirma que essa deixará de ser monológica, deixando de ser uma comunicação unidirecional, dissertativa, para ser uma comunicação mediada, enriquecida pelas possibilidades interativas das mídias, notadamente as digitais. O aspecto da relação emissor-receptor presente na relação professor-aluno talvez possa estar contemplado na visão instrumental que a mídia desempenha, porém, aspectos como autoria e coautoria, os modos de circulação ou fluxos da informação e dos processos de atribuição de sentido não são colocados em cena. Se a prática educativa é comunicativa, então a dimensão instrumental da mídia é insuficiente para elucidar a dimensão comunicativa. A mídia não é mero instrumento, ela carrega dimensões culturais e aspectos sociais que põem luz em relações diversas com o conhecimento, com o saber, com processos diferidos de aprendizagem. O processo comunicacional de uma aula expositiva é completamente diferente de uma aula baseada na metodologia Flipped Classroom, por exemplo.


			No processo comunicativo, aparecem as competências docentes para usar as mídias, remetendo à necessidade de formação profissional que capacite a operar essas tecnologias de modo a oferecer atividades mais interessantes para o aluno. No entanto, tão ou mais importante que isso, nos parece, é refletir sobre os fluxos dos sentidos viabilizados em sala ou nos espaços fora dela, mas com ela relacionados. Caberia pensar aqui sobre as relações que o docente constrói com a cultura dos alunos, na problematização da relação que os alunos fazem com as mídias no sentido de ressignificar o que acontece em sala, ou inaugurar o que acontece em sala de aula. Qual o processo de construção ou de atribuição de sentidos que alunos e professores constroem em sala de aula e fora dela. Não esquecendo que, em tempo de redes sociais, outros atores participam da aula à revelia do professor.


			A partilha do controle do processo comunicativo é ponto chave que caracteriza um modelo dialógico, no qual o controle do processo de ensino e aprendizagem é compartilhado. O conceito de interação possui conceituação mais ampla, de coenunciação, coparticipação e é marcada pelo controle do processo compartilhado no qual fonte e receptor intercambiam papéis.


			A educação dialógica admite a necessidade de comunicação entre todos os envolvidos no processo de ensino e de aprendizagem, pauta-se, portanto, num outro conceito de comunicação, abandonando a ideia da emissão e recepção de mensagens no sentido unidirecional e admitindo as relações multidirecionais como inauguradoras de processos comunicativos (Sartori, 2012). Os estudantes adquirem status de coenunciadores, pois os significados são construções coletivas, somente na coenunciação é possível pensar numa relação dialógica. 


			Em sistemas de EaD, a dialogicidade e a interatividade estão intrinsecamente ligados ao desenho pedagógico. Envolve, portanto, a gestão da comunicação. A dialogicidade de um modelo pedagógico pode ser identificada pelo modo como é gerida a comunicação em um sistema de EaD, ou seja, pela maneira como é planejado, executado e viabilizado o fluxo comunicacional. 


			A comunicação na EaD


			A EaD é uma prática educativa que rompe com a ideia de que só aprendemos com um professor falando conosco na frente de uma sala de aula e se estamos nesta sala ao mesmo tempo, todos juntos. Essa ruptura foi possível porque a globalização “ocorreu”, a exigência de trabalhadores com perfis diferenciados, a demanda social por educação, o surgimento do receptor/usuário/navegador, a pressão das corporações para o ensino superior e o desenvolvimento digital das telecomunicações e do NTIC com seus dispositivos de interatividade. Otto Peters (2003) afirma que a expansão da EaD não pode ser considerada como um fenômeno de causa única, mas podemos identificar um conjunto de fatores que indicam mudanças no contexto econômico e social em que a informação adquire um status sem precedentes. 


			Propostas atuais de EaD indicam a existência de grupos de profissionais preocupados com a interatividade como um processo dialógico, de construção do conhecimento coletivo, que pode servir como indicador de projetos voltados para a colaboração e a participação. A interatividade é entendida como participação no aprendizado de outras pessoas e como coautoria e não em o acesso a várias línguas e fontes de informação, o que denota uma forte necessidade de procedimentos e dispositivos comunicacionais e pedagógicos que permitem o intercâmbio entre os envolvidos. A interatividade é mais uma questão de intercâmbio entre os participantes do que uma característica tecnológica. A construção e troca de sentidos não é restrita à participação de colegas na construção do conhecimento, mas também na presença e trabalho de tutores, considerados indispensáveis para a modalidade.


			O perfil esperado para o aluno de um curso em EaD pede uma pessoa adulta, participativa, colaborativa com os colegas, já não se concebe um curso organizado com fluxo unidirecional e um estudante passivo. A possibilidade de participação e de intervenção é acompanhada pela premissa de responsabilidade. Não é uma ação abstrata, pois o cumprimento dos prazos e a qualidade das obras apresentadas continuam sendo requisitos para um bom desempenho acadêmico. Para resumir, a interatividade favorece o diálogo, precisa da mediação dos tutores, mas requer uma atitude responsável ao reconhecer a importância das mediações humanas, que permitem o intercâmbio simbólico e afetivo de todas as ordens, o sentimento de pertencer ao grupo, a reunião virtual e a agência de processos de coautoria. 


			O desenvolvimento tecnológico trouxe inúmeras contribuições para a oferta ainda mais diversificada de dispositivos comunicacionais que suportam as estruturas técnicas e didáticas necessárias para viabilizar os processos de ensino e de aprendizagem que reverberam os tempos em que vivemos, nos quais os processos interativos exigem grande iniciativa e uma atitude de busca. Os processos interativos baseados na intervenção e na coautoria como potencialidade requerem daquele que não é mais um mero receptor, mas um coprodutor e coprodutor em potencial, a capacidade de dialogar e trabalhar em equipe e a vontade de aprender a aprender.


			Elizabeth Saad (2003) afirma que as tecnologias atuam sobre a informação para transformar a economia e a sociedade, ao contrário das revoluções anteriores, nas quais a informação tornou possível atuar sobre as tecnologias. A Sociedade da Informação levou a EaD a superar o estigma da educação de segunda classe e a tornar-se uma proposta de educação acessível para o nosso tempo, ou seja, porque apresenta características que a tornam adequada à sociedade atual. De acordo com Pierre Lévy (1999), as características EaD são semelhantes às da Sociedade da Informação, uma vez que ambas estão relacionadas a redes, velocidade, personalização. O consenso entre os autores enfatiza o desenvolvimento tecnológico no campo da telemática como fator de expansão da EaD hoje em dia (Keegan, 1990; Bates, 1995; Peters, 2001), especialmente nas áreas de TI e telecomunicações, pressionando a necessidade de acesso ao ensino superior, à educação continuada, ao aprimoramento acadêmico e científico. Esse contexto gerou uma acumulação impressionante e diversificada sobre o processo de ensino e aprendizagem. 


			O desenvolvimento de tecnologias interativas que propiciam a aprendizagem e a construção coletiva do conhecimento por meio de redes telemáticas, com base na permutabilidade dos papéis fonte e receptor, tem revelado ser um fator preponderante para a expansão da EaD. A divisão entre os processos educacionais presenciais e a distância está na necessária mediação humana e tecnológica destes últimos (Sartori; Roesler, 2005), ainda que essa divisão se desvaneça pouco a pouco, na medida em que os processos presenciais utilizam mídias diversificadas para desenvolver metodologias inovadoras, interativas e dialógicas, tendendo a serem cada vez mais híbridos.


			Interatividade, para Marco Silva (2000), é um tipo particular de interação que exibe três pilares de sustentação:


			Participação-Intervenção: a informação já não está fechada, intocável, como concebida por teorias clássicas, mas manipulável, reorganizável, modificável, permitindo a intervenção do receptor. Nesse processo, a natureza da mensagem altera-se, a fonte emissora muda de papel e o receptor muda de status.


			Bidirecionalidade-Hibridação: o autor afirma que desde os anos 1960 a unidirecionalidade emissor => receptor foi questionada como concepção de comunicação que passou a ser entendida como processo em que emissores e receptores trocam de papéis. Dessa forma, o emissor é potencialmente um receptor, e o receptor é potencialmente um emissor. Bidirecionalidade e hibridização estão relacionadas às mudanças de papéis dos agentes da comunicação, possibilitando à fusão de ambos na coautoria.


			Permutabilidade-Potencialidade: este fundamento de interatividade tem sua realização máxima no hipertexto, mas é anterior às tecnologias digitais e pode ser encontrado na arte permutatória. Ela está relacionada à autoria de ações de alguém que não é mais um receptor, espectador, posto que interfere na obra que é inacabada e modifica-se a partir da sua intervenção, da sua colaboração, tornando-se, assim, um coautor a partir das permutas potencialmente permitidas pelo trabalho. 


			A concepção dialógica pode ser considerada interativa porque parte da pressuposição da participação-intervenção do aluno, da possibilidade de criação e/ou coautoria. O conteúdo não é um pacote de informações fechado, mas material para a intervenção, mostrando potencial de permutabilidade diante das ações estudantis. A comunicação não é unidirecional, mas bidirecional, no sentido de permitir o intercâmbio fonte <=> recepção. 


			A educação dialógica admite a necessidade de comunicação entre todos os envolvidos no processo, e, portanto, é baseado em outro conceito de comunicação, abandonando a ideia de emissão de mensagem receptor => fonte e a e admitindo relações multidirecionais fonte <=> receptor como inaugurando processos comunicativos. Os alunos adquirem o status de coenunciadores, pois os significados são construções coletivas; somente na coenunciação é possível pensar sobre uma relação dialógica.


			A gestão da comunicação na EaD


			Um gerente de projeto de EaD não pode dispensar formação pedagógica e conhecimento de administração. Um pouco por parte de gestores pode ter algum grau de influência na desconexão das dimensões pedagógicas das relacionadas à gestão. À medida que as instituições se interessam pela oferta de cursos a distância, a elaboração de projetos trouxe a necessidade de noções de gestão por parte dos profissionais envolvidos. Entre as tarefas de um gerente estão a elaboração do projeto, conforme os regulamentos, limites e parâmetros impostos pela legislação aplicável; as exigências típicas de um projeto pedagógico – tais como a escolha público-alvo, a elaboração do plano de estudos, a definição dos modos de interação, entre outros; o desenvolvimento de ações típicas de gestão – como a elaboração de cronogramas, contratação e qualificação de equipes, organização e manutenção de infraestrutura e administração financeira. Embora não seja atual o papel do gerente cuidar da área de contabilidade do projeto, ele ou ela toma decisões diretamente relacionadas aos custos, portanto, é responsável pela sua viabilidade e sustentabilidade. 


			Este cenário vem mudando com a necessidade de pensar em erros e acertos, e especialmente com o desenvolvimento cada vez mais frequente de projetos fornecidos por consórcios no cenário nacional e internacional, o que revela a questão gerencial. As instituições que oferecem ou pretendem oferecer educação a distância enfrentam um momento histórico em que podem responder às antigas críticas recebidas pela modalidade por falta de continuidade e de avaliação, tornando-se competentes na elaboração de projetos e na prestação de contas do uso do dinheiro público. A comunicação é parte integrante da gestão de projetos educacionais na modalidade a distância, pois é elemento-chave no planejamento, execução e avaliação de todo o processo ensino-aprendizagem, isto é, elementos pedagógicos e comunicacionais estão imbricados na disponibilização de recursos para garantir a ocorrência e a qualidade do diálogo entre docentes e discentes. A gestão educomunicativa em um curso superior a distância está envolvida nas três dimensões do diálogo que identificamos em Holmberg (1989): a conversa simulada, via materiais didáticos; a interação com o Sistema Tutorial e a comunicação não contígua, garantida pelas TIC. A atenção aqui está voltada, portanto, para o planejamento de ações para garantir a comunicação interpessoal e grupal, de caráter pedagógico, técnico e administrativo que possibilitam um sistema de educação a distância funcionar. Cabe ao gestor dos processos comunicativos preocupar-se com a interlocução entre a coordenação e os especialistas na concepção, execução e avaliação do desenho pedagógico; na elaboração de estratégias que viabilizem a interlocução entre tutores alunos, professores e coordenação, no sentido de garantir a produção coletiva, a participação, a criação e a coautoria (Sartori, 2005). 


			Refletidos em um projeto de curso superior a distância, encontram-se aspectos legais relativos à modalidade, às estratégias institucionais para o cumprimento de sua missão e decisões da equipe de gestão relativas aos objetivos educacionais a atingir em função do perfil do egresso, bem como o desenho pedagógico proposto para o curso. O desenho pedagógico materializa os aspectos em torno da concepção pedagógica e dos processos de ensino-aprendizagem, que incluem a escolha do público-alvo, a organização curricular, a definição do sistema de avaliação e o modo de interação proposto entre os discentes e o sistema tutorial, o material didático e entre si. 


			A respeito dos materiais didáticos, é ação da gestão comunicativa garantir que sejam concebidos dentro de um padrão de qualidade, tanto comunicativo, quanto pedagógico, que pode ser descrito como “Coeficiente Comunicativo” e “Coeficiente Educativo”. Por Coeficiente Educativo entende-se a dosagem pedagógica do conteúdo, a pertinência com relação à formação profissional, ou seja, o quanto corresponde ao perfil do egresso definido no projeto pedagógico do curso e a integração da grade curricular. Por Coeficiente Comunicativo entende-se o estabelecimento do diálogo simulado entre docentes e discentes na medida em que os alunos são concebidos como interlocutores. Preocupação que se revela nas estratégias de redação dos textos impressos e on-line – clareza, estilo de redação; disposição, tamanho e tipo de letra, distribuição do texto no espaço; distribuição das imagens e ilustrações; tipo do papel que será utilizado na impressão; cores a serem utilizadas, estrutura hipertextual disponibilizada, entre outros. Na produção de materiais audiovisuais, como o vídeo pedagógico, implica na escolha da linguagem adequada ao conteúdo, coerência estética entre a imagem de qualidade e a proposta pedagógica, domínio de técnicas audiovisuais como roteiro, produção, direção e edição, entre outros.


			Na área de produção de materiais didáticos, ações mais específicas de um gestor de processos educomunicacionais pode ser identificada na necessária interface entre especialistas da comunicação e professores. Situação em que o educomunicador pode ser pensado como um profissional com formação específica na área de inter-relação comunicação e educação. 


			Todos os fatores indicados acima devem ser levados em consideração por um gestor da comunicação. Isto quer dizer que a gestão da comunicação não pode ser reduzida à escolha e uso de tecnologia e suas contribuições pedagógicas, mas pensar todo o projeto pedagógico, gerir a interação entre todos. 


			Em todas essas dimensões percebe-se o caráter coletivo da gestão da comunicação e a inseparável relação entre comunicação e educação em um curso superior a distância. Por ser tarefa coletiva, a gestão não é ação de uma pessoa só, ainda que possa ser em determinados aspectos, está envolvida no fazer de todos os envolvidos no projeto. Entendida assim, evita-se o isolamento de ações e a concepção estreita de processos estanques e burocráticos, localizado na realização de tarefas. Entendida como processo, a gestão da comunicação é atribuição de todos os responsáveis e perpassa todas as ações, do planejamento à socialização dos resultados e conhecimentos construídos. 


			É tarefa da gestão da comunicação prever como viabilizar os fluxos comunicativos entre docentes e discentes envolvidos em um projeto de educação que se realiza por meio de comunicação não contígua, dentro de um sistema complexo de planejamento, produção, execução e avaliação de situações didático-pedagógicas exigidos por este tipo de modalidade educativa. Compete ao gestor elaborar as estratégias de produção, armazenamento, distribuição e captação de recursos didáticos; propor e organizar as políticas de produção pedagógica e a utilização de meios de comunicação para os fins educacionais e objetivos de aprendizagem das disciplinas, módulos ou áreas que fazem parte do curso.


			Cabe à gestão da comunicação conceber o sistema de avaliação da aprendizagem – quais serão realizadas a distância e quais presencialmente; mapear a necessidade de comunicação permanente para diagnóstico processual e periódico das ações dos tutores no decorrer e final da disciplina; emissão de manuais que informam ao aluno a estrutura do curso, cronogramas, entre outros; propor o sistema de comunicação interno de circulação das informações entre os profissionais e manter o clima comunicacional; fazer chegar a voz do aluno ao professor e do professor ao coordenador ou vice-versa.


			Além da reflexão sobre o planejamento, acompanhamento e avaliação do uso da TIC na comunicação entre os envolvidos no processo de ensino-aprendizagem, compete à gestão da comunicação pensar sobre o papel da comunicação no contexto de trabalho das equipes multifuncionais e multidisciplinares no sentido de criar e manter ecossistemas comunicativos. A qualidade em EaD passa pela continuidade dos fluxos comunicativos e pela permanente interação entre professores, elaboradores de material, tutores ou coordenadores administrativo-pedagógicos. Neste sentido, cabe ao gestor educomunicacional propor o sistema de gestão das informações que colaboram com a tomada de decisões por parte dos gestores do projeto.


			Compete, igualmente, à equipe gestora de um curso superior, as ações relativas ao planejamento, execução e avaliação do projeto. Cada uma das dimensões de um projeto pedagógico implica em uma relação de fluxo comunicacional entre a instituição que oferta o curso e a sociedade em geral. Podemos considerar fluxos externos relativos à missão da instituição e às demandas por determinado profissional, à produção do saber pela sociedade e o recorte curricular que atende ao perfil desejado para o egresso; e fluxos internos relativos à integração da grade curricular, produção de material didático, oferta de apoio pedagógico para os estudantes, que colocam docentes, professores e gestores permanentemente em interlocução. A gestão educomunicativa concebe circuitos de fluxos comunicacionais que possibilitem a construção e troca de sentidos, portanto de importância capital para projetos em EaD.


			A EaD e os Modos de Interação


			Nos sistemas de EaD, dialogicidade e interatividade estão intrinsecamente ligadas ao desenho pedagógico. Um projeto pedagógico interativo permite a participação, intervenção, coautoria, construção coletiva de conhecimento, diálogo e as mais diversas condições de interlocução entre estudantes e professores. Esta discussão é extremamente pertinente quando se refere a EaD devido à relação inerente entre a modalidade educacional em discussão e TIC, com o seu crescimento proporcionado pelas tecnologias digitais. Os modos de interação de um projeto pedagógico são revelados nos fluxos informacionais e comunicacionais que viabilizam a EaD como uma proposta educativa. 


			Os fluxos comunicativos ocorrem em todos os processos envolvidos na oferta de um curso remoto, desde a produção até a recepção do material didático, da assistência aos alunos, passando pela interação entre professores e alunos, e entre estes últimos. Esses tipos de fluxos podem ser resumidos nos modos de comunicação “um-para-um”, “um-para-muitos” e “muitos-para muitos”.


			A comunicação um-para-um pode ser associada à educação correspondente, por meio dos correios ou da internet. Comunicação um-para-muitos, com a educação realizada por meios de rádio e TV; e comunicação de muitos-para-muitos como um dos possíveis de ser realizado por meio da internet. A internet pode viabilizar propostas em qualquer uma das modalidades comunicacionais anteriormente descritas. Compreender o fenômeno da EaD a partir da comunicação significa mudar a visão midiática instrumental, centrada no entendimento dos meios de comunicação apenas como instrumentos ou recursos didáticos, para priorizar os fluxos comunicacionais, ou seja, os modos de interação que se deseja.


			A capacidade de comparar é a que possibilita a construção de metáforas “[...] pois ser capaz de belas metáforas é ser capaz de apreender as semelhanças” (Aristóteles, 1997, p. 45). Neste sentido, propomos a metáfora da “Estrela” para os fluxos comunicacionais envolvidos na EaD baseada na comunicação um-para-um, a metáfora do “Círculo” para a EaD baseada na comunicação um-para-muitos, e a metáfora da “Rede” para a comunicação muitos-para-muitos. 


			Primeiro Modo de Interação – Modo Estrela: nesse modo, a relação ocorre entre a fonte e um receptor isolado, seguindo o modelo da mídia impressa com a entrega do jornal individual. Marca o início da EaD em todo o mundo pela comunicação por correspondência, e segue até hoje, por meio de cursos enviados pelo correio eletrônico, ou acessíveis na internet mediante pagamento de taxas e obtenção de senhas, com ou sem atendimento individual. A comunicação é assíncrona, o que faz com que seja considerado flexível, pois o aluno sempre pode decidir horário e local de estudo.


			O desenho pedagógico é centralizado na fonte – instituição provedora do ensino – e consiste no atendimento endereçado, o que permitiu que a EaD pudesse ser individualizada e personalizada. Entre as concepções pedagógicas possíveis nesse modo de interação estão a concepção bancária, baseada na entrega de conteúdo com algum acompanhamento tutorial. A metodologia, em geral, utiliza da Instrução Programada. O ecossistema comunicativo construído nesse modelo não é dialógico, mas linear e visa aprendizagem de conteúdos. As mídias utilizadas podem ser as que já são consideradas ultrapassadas (do ponto de vista tecnológico e da interação coletiva) ou servir-se de dispositivos conectados à internet, continuando, no entanto, caracterizando-se pelo acesso a conteúdos prontos e a interação individual.


			Suas características são descritas na tabela abaixo:
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			Fonte: Adaptado de Sartori, 2005.


			Segundo Modo de Interação – Modo Círculo: nele, a relação da fonte ocorre com receptores dispersos, de forma não individual e não personalizada. A comunicação nesse caso caracteriza-se por ser “para muitos”. Surge na década de 1970, com transmissão de aulas ou veiculação de programas educacionais pré-gravados por emissoras educativas. 


			O desenho pedagógico é centralizado na fonte e consiste na emissão massificada, não personalizada. A comunicação síncrona não permite nenhuma flexibilidade de horário, uma vez que as audiências têm horário determinado, e, por vezes, o local também o é. A interação entre alunos e professores é quase inexistente e de difícil realização, dado o grande número de estudantes que pode atingir. O ecossistema comunicacional é unidirecional e não é dialógico. A concepção pedagógica predominante nesse modo de interação é a bancária, uma vez que se caracteriza por entrega de conteúdos, com pouca ou nenhuma interação.


			Suas características são descritas na tabela abaixo:
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			Fonte: Adaptado de Sartori, 2005.


			Terceiro Modo de interação – Modo Rede: neste terceiro modo de interação, a relação entre fonte e emissores torna-se mais complexa, e chega a ser possível o intercâmbio entre os papéis de fonte e de emissor e a comunicação pode ocorrer de todos para todos. 


			O desenho pedagógico torna-se marcadamente descentralizado, não massificado e não personalizado, possibilitando trajetórias grupais diferenciadas. A utilização integrada de mídias necessita ser prevista e planejada para favorecer a comunicação entre os envolvidos, bem como a interação humana via tutoria e a dos estudantes por meio de atividades coletivas. 


			A interatividade é potencializada pela internet, por ser a tecnologia capaz de oferecer este tipo de interação por meio da utilização dos dispositivos comunicacionais síncronos e assíncronos que oferece. Todos os modos de interação são possíveis de se realizar por esse meio de comunicação. O desenho pedagógico, portanto, é quem informa se a internet é aproveitada em todo seu potencial interativo. 


			A concepção educacional contida no Modo Rede é a dialógica, pois pressupõe o diálogo, a troca e a coautoria. O conhecimento é construído com a participação-intervenção de todos; e todas as mídias são chamadas a colaborar. O suporte tutorial é fundamental, a metodologia de ensino deve prever ações coletivas e a oferta de condições materiais e de infraestrutura são fundamentais nos casos em que não se dispõe de acesso à internet.


			Suas características são descritas na tabela abaixo:
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			Fonte: Adaptado de Sartori, 2005.


			Os Modos de Interação, aqui propostos, são esquemas que podem se aproximar ou se distanciar dos modelos reais, pretendem ser instrumento de reflexão sobre a EaD e a relação entre as diversas mídias e o desenho pedagógico de um curso. Entender o papel das mídias evita confusões ou discrepâncias em relação às estratégias traçadas para apropriação das mídias e a concepção pedagógica anunciada no discurso de um projeto pedagógico. 


			Aparatos tecnológicos multimídia e hipertextual, como CD-ROM, podem ser encontrados em programas de EaD baseados no Modo de Interação Estrela, pois podem constituir material didático entregue por correio, em cursos nos quais o estudante realiza suas atividades individualmente, sem participar de atividades coletivas. O conteúdo, no entanto, pode ser entregue via internet sem que o estudante receba apoio tutorial ou desfrute da interação com colegas de curso. Faz-se necessário explicitar a possibilidade de propostas individualizadas via internet, via entrega de conteúdo, no sentido de salientar que a tecnologia por si só, por mais atual e sofisticada que seja, não garante o diálogo e a interatividade. Em outras palavras, afirmar que um curso utiliza-se da internet não nos informa sobre o desenho pedagógico adotado. Cursos baseados na entrega de conteúdos e aferição da aprendizagem não utilizam todo o potencial disponibilizado pelos mais variados dispositivos comunicacionais de que dispomos.


			Os Modos de Interação propostos revelam que a mídia em si não determina como ocorre a interação entre docentes e discentes e esses entre si, que deve ser prevista no projeto educacional do curso. Por outro lado, a impossibilidade de acesso a uma tecnologia mais sofisticada não é impedimento para que um desenho pedagógico seja interativo. A dialogicidade não está calcada na tecnologia de determinado projeto, mas essencialmente nas possibilidades interativas possibilitadas aos estudantes, no modo como são concebidos os fluxos comunicacionais. 


			Um desenho pedagógico interativo é aquele que possibilita a participação, a intervenção, a coautoria, a construção coletiva do conhecimento, o diálogo e as mais diversas condições de interlocução entre os docentes e discentes. Para oferecer essas condições em um curso a distância, os gestores devem lançar mão das mídias, precisam pensar em todas as alternativas para garantir o maior grau de interatividade, o que implica em estratégias como integração de mídias, implementar variações no sistema de tutoria, desenvolvimento de práticas pedagógicas coletivas de construção e socialização do conhecimento, entre outras. Em outras palavras, mídias interativas propiciam a interação, a colaboração e a coautoria em ecossistemas comunicacionais dialógicos, ou ecossistemas educomunicativos. 
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